
CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO

RIO GRANDE DO SUL

ESTIAGEM

Produtores reclamam de prejuízos 
e demonstram preocupação com o 
futuro.

Leia mais na página 3

ASFALTO

Direção fará aditamento de 25% no 
contrato para a segunda etapa da 
operação tapa-buracos.

Leia mais na página 4

CULTIVO

Em Otávio Rocha, distrito de Flores da 
Cunha, Izaías Galiotto mostra a safra 
de núbias e niágaras.

Leia mais na página 4
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NA AGRICULTURA, PECUÁRIA
E DESENVOLVIMENTO RURAL

Portas abertas para imigrantes

Venezuelanos buscam oportunidades de trabalho na Ceasa. Antes da 
pandemia, atacadistas chegaram a empregar colaboradores de sete países.

Leia mais na página 2

Cursos para lojistas da Central de Flores

Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac implantará módulo com oficinas para 
qualificar permissionários do setor. Paisagismo será um dos temas oferecidos.

Leia mais na página 2

CARNAVAL: Ceasa abrirá nos dias 26/2 (Carnes e Flores), 28/2 (Mercado) e 1º/3 (Mercado)
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Antes da pandemia, o maior entreposto de hortifrutigranjeiros do Rio Grande do Sul era local de trabalho de 
estrangeiros de sete nacionalidades: haitianos, senegaleses, venezuelanos, cubanos, colombianos, 
uruguaios e argentinos. Atualmente, expatriados do Haiti são os únicos que continuam prestando serviços 
para os permissionários da Central. Pelos sorrisos, nota-se que estão satisfeitos com a oportunidade 
recebida.
Há duas semanas, um grupo de venezuelanos voltou a procurar emprego no complexo. Alcillen, 20 anos, 
Nazario, 31, e Ramón, 28, participaram de uma palestra na Cooperativa de Trabalho de Profissionais 
Autônomos Setorizada. Presidente da entidade, Cléber Araújo explicou como funciona esse sistema, 
informou os direitos e deveres dos cooperativados e os tipos de vagas existentes. Na sede da Cooperativa, 
sempre há currículos de expatriados.
— Já estou há um ano em Porto Alegre — afirmou Nazario, que pretende conseguir vaga de carregador.
Para o presidente Ailton dos Santos Machado, é mais um papel social cumprido pela Ceasa.
— A movimentação de cargas absorve a mão de obra das periferias. Mas, nos últimos anos, temos recebido 
refugiados que encontram aqui uma bela oportunidade de trabalho oferecida por produtores e atacadistas.

Acolhimento de pessoas de outros países é uma tradição da Ceasa gaúcha

BEM-VINDOS!

Em busca de emprego, candidatos ouvem palestra sobre direitos e deveres na Cooperativa. No balcão da entidade, vários currículos de estrangeiros 

O presidente Ailton dos Santos Machado recebeu dirigentes e servidores do sistema Fecomércio-
RS/Sesc/Senac. A visita teve o objetivo de estabelecer parceria com a Ceasa para oferecer cursos aos 
permissionários da Central de Flores. Acompanhados pelo presidente, os gestores visitaram o setor e a área 
do Sombrite, onde provavelmente será instalado o módulo para as oficinas. O projeto oferecerá qualificação, 
com aulas de arranjos, paisagismo, entre outros temas.

Oficinas para lojistas e produtores da Central de Flores

Para deixar currículos

A Cooperativa fica no pavilhão B1 da Ceasa. Funciona às segundas-
feiras, da 0h às 10h30, e de terça a sexta-feira, das 7h às 17h.

Integrantes do grupo analisaram os espaços à disposição e conversaram com produtores e lojistas sobre as aulas e os cursos que serão ministrados  
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MENSAGEM DOS DIRETORES
AIRTON REINHEIMER
Diretor Técnico Operacional

Regulamento de Mercado atualizado

Este ano o grupo de trabalho que 
c u i d a  d a  a t u a l i z a ç ã o  d o 
Regulamento de Mercado e das 
Resoluções de Diretoria concluirá as 
m u d a n ç a s  e  s u b m e t e r á  o 
documento às associações de   

classe e ao Conselho de Administração. A última 
atualização do Regulamento ocorreu em 2001. De 
lá para cá, algumas coisas mudaram no conjunto de 
operações destinadas à comercialização de 
mercadorias na Ceasa. O grupo se reúne 
semanalmente para analisar as propostas de 
revisão das normativas. Sigam usando a máscara, 
protegendo a si próprios e aos outros.

CLAITON COLVELO 
Gerente Técnico

Todos sofrem com a estiagem

Em nível nacional o abastecimento 
de hortigranjeiros vem enfrentando 
problemas com a queda nos 
v o l u m e s  o f e r t a d o s ,  c o m  a 
diminuição na qual idade dos 
produtos e, consequentemente, 

com a elevação nos preços. Alguns fatores, de forma 
individual ou conjunta, vêm contribuindo para a 
geração desses problemas desde 2021, porém 
acentuaram-se este ano. Além da pandemia da 
Covid-19 e da crise gerada pela alta nos custos dos 
insumos, estamos passando por uma severa 
estiagem. Neste momento todos sofrem com a 
situação: produtores, distribuidores e consumidores.

Permissionários adotam estratégias para reduzir perdas decorrentes da seca no RS

ESTIAGEM PROLONGADA

Agricultores de várias regiões do Estado estão preocupados com os prejuízos causados por uma 
combinação fatal para a agricultura: onda de calor prolongada e baixo volume de chuvas. Em alguns casos, a 
perda nas lavouras chegou a 70%. Os efeitos do clima começam a ser sentidos pelo consumidor que está 
pagando mais por alguns hortifrútis. Produtora de Nova Santa Rita, a família Viegas Martins só plantará  
culturas como pepinos e moranga cabotiá em áreas próximas ao açude da propriedade. “Na parte baixa tem 
mais umidade”, explica Juliano Martins.
Apesar de ter fontes de água na lavoura de 10 hectares que mantém em Caxias do Sul, Valmir Pezzi  deixará 
de plantar. “Vou tentar salvar o que já foi plantado e parar por causa da falta de chuvas e por não termos 
condições de irrigar. Tenho três açudes, mas estão quase secos”, explicou. Clair Rodrigues, Itamar Oss e 
Jussara Rambo, nas fotos abaixo, também enfrentam dificuldades semelhantes nas suas propriedades.

Onda de calor afetou a produção, a qualidade e a aparência dos hortifrútis, e ainda causou aumento de preços para o consumidor
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Expediente

MANUTENÇÃO SACOLÃO MÓVEL

Equipes de Manutenção estão 
p reparadas  para  qua lquer 
i m p r e v i s t o .  U m  s e r v i ç o 
programado para ser realizado 
em determinada data pode ser 
substituído por outro em virtude 
de uma emergência. Quando isto 
a c o n t e c e ,  s e r v i d o r e s  s ã o 
deslocados imediatamente para 
fazer  conser tos,  pequenos 
reparos e até sinalização viária 
como mostra a foto.

C a r r o c e r i a s  d e  p e q u e n o s 
caminhões como es ta  são 
adaptadas para transporte e 
venda de horti frútis. Sob o 
comando dos comerciantes, 
esses veículos transformam-se 
em feiras ambulantes sobre 
quatro rodas. Nos expositores 
improvisados, a família desse 
vendedor de Gravataí acomoda 
frutas, verduras e legumes, além 
de contar com iluminação.

CANAL ABERTO

No dia 18 de fevereiro, participei 
da reunião sobre o Plano 
Nacional de Abastecimento 
promovida pela Brastece, em 
Campinas, São Paulo. Além das 
discussões técnicas pertinentes, 
um assunto tomou conta do 
encontro: o distanciamento entre 
as administrações e os usuários 
de algumas Ceasas. Em alguns 
casos, a situação está gerando 
conflitos. Usuários, atacadistas e 
produtores reclamam que as 
a d m i n i s t r a ç õ e s  n ã o  s e 
preocupam com os entrepostos, 
mas apenas em colocar os 
amigos em cargos e mudar as 
normas por orientação política. O 
tema suscitou um levante em 
todo o país para exigir dos 
dirigentes mais participação nas 
decisões. A Ceasa gaúcha foi 
mencionada como o melhor 
exemplo de administração do 
país, graças à boa relação que 
tem com os usuários. Temos 
problemas? Sim, porém essa 
imagem positiva deve-se à forma 
participativa de administrar que 
adotamos. Para o corpo diretivo, 
permissionários e trabalhadores 
o lema é: Um Por Todos e Todos 
Por Um!   

Emergências e serviços de rotina Feiras ambulantes sobre quatro rodas

Parreiral tem sistema de irrigação Segunda etapa prevê mais R$ 178 mil

CULTIVO DE UVAS PAVIMENTO

O presidente Ailton dos Santos 
Machado visitou a propriedade de 
Izaías Galiotto em Otávio Rocha, 
distrito de Flores da Cunha, na 
Serra. Permissionário há 28 anos 
da Ceasa, Izaías planta uvas das 
variedades Niágara e Núbia, 
morangos, cebola e tomate. O 
cultivo de uvas e morangos é 
realizado em áreas cobertas e 
estruturadas com sistema de 
irrigação. Alguns cachos de uvas 
superam 30 cm de comprimento.

Diretores visitaram pontos que 
serão contemplados na segunda 
fase da operação tapa-buracos. 
Na primeira foram recuperados 90 
trechos desgastados numa área 
de 10.687 m². O investimento, em 
parceria com os permissionários, 
foi de R$ 715,3 mil. O aditamento 
de 25% no contrato, em estudo 
pela direção, prevê cobertura 
asfáltica para uma área de 2.488 
m², totalizando R$ 178 mil em 
investimento.

Ailton dos Santos Machado 
Presidente da Ceasa
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